
Universidade
de Lisboa elevada
a Monumento
Nacional

Governo aprovou classificação do conjunto
que integra a reitoria e as faculdades de Direito
e de Letras, incluindo o seu património móvel

distinção O Governo

aprovou ontem a classifica-

ção do conjunto da Univer-
sidade de Lisboa que inte-

gra a reitoria e as faculdades
de Direito e de Letras, in-
cluindo o seu património
móvel, como Monumento
Nacional.

A proposta de classificação
foi apresentada à tutela no fi-
nal do ano passado pela Di-
reção-Geral do Património
Cultural, que pretendia tam-
bém a fixação desse conjun-
to da Universidade de Lisboa

e da Torre do Tombo como
zona especial de proteção.

Um anúncio assinado pelo
diretoi-geral do Património
Cultural, João Carlos dos

Santos, publicado em outu-
bro em "Diário da Repúbli-
ca", dava conta deste proje-
to de decisão, na sequência
de uma proposta da Secção
do Património Arquitetóni-
co e Arqueológico do Conse-
lho Nacional de Cultura,
apresentada em setembro.

O conjunto agora classifi-

cado foi projetado pelo ar-

quiteto Porfírio Pardal
Monteiro para a Cidade
Universitária e terminado

pelo seu sobrinho António
Pardal Monteiro.

Trata-se de uma estrutura
edificada que se ergue no

topo da Alameda da Univer-
sidade e se enquadra "num

gosto 'monumentalizante'
veiculado pelo Estado
Novo, incorporando ele-
mentos de inspiração clássi-

ca como pórticos com colu-

natas", segundo o site da
Universidade de Lisboa.

Ao longo do tempo foram
feitas alterações de adapta-

ção do espaço interior às ne-
cessidades dos serviços e fo-
ram integradas obras de arte
"conformes ao espírito de

glorificação" desejado, para
"sublinhar o desígnio de

grandiloquência e de 'casa

do Saber'" da sede da uni-
versidade, como se lê na pá-

gina da instituição.

ARQUTTETORA INTERIOR
Estas obras consistem em

gravuras incisas, azulejos
geométricos na fachada,
painéis de mosaico, vitrais,
um painel cerâmico, pintu-
ra laçada na porta da Aula

Magna, motivos decorati-
vos na escadaria, pintura
mural e tapeçaria.

Foi também desenvolvido

um programa de arquitetu-
ra de interiores, incluindo
mobiliário, nas salas nobres,
concretamente o gabinete e

sala de estar do reitor, o sa-
lão nobre, a aula magna, a

sala do senado e sala oval.

A página da universidade
destaca ainda a sala da cape-
la e o respetivo altar. •

Edifícios da Universidade de Lisboa distinguidos


